
   Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE 

 

Curso de Pós-graduação em Sensoriamento Remoto 

 

Disciplina Introdução ao Geoprocessamento – SER 300 

 

 

RELATÓRIO - LABORATÓRIO 05 

GEOESTATÍSTICA LINEAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Discente: Marcelo Cardoso da Silva Bandoria 

Disciplina: Introdução ao Geoprocessamento – SER300 

Professores Responsáveis: Dr. Antônio Miguel Vieira Monteiro e Dr. Claudio Barbosa 

 

 

São José dos Campos – SP 

    

2018 

 



EXERCÍCIO 1: CARREGANDO OS DADOS 
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EXERCÍCIO 2: ANÁLISE EXPLORATÓRIA DOS DADOS 
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EXERCÍCIO 3: CASO ISOTRÓPICO 

 

A isotropia em fenômenos naturais é um caso pouco freqüente de ser observada. Neste caso, um 

único modelo é suficiente para descrever a variabilidade espacial do fenômeno em estudo. Na prática 

quando lidamos com semivariogramas, a primeira suposição é isotropia na tentativa de detectar uma 

estrutura de correlação espacial. Para tal, utiliza-se tolerância angular máxima (90 graus) assim a direção 

torna-se insignificante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Passo 9 

 
 

Passo 10 

 
 

 

 



Passo 11 

 
 

Passo 12 

 
 

 

 

 

 

 



Passo 13 

 

 
 

Passo 13 

 

 
 



Passo 14 

 
 

Passo 15 

 
 

 



Passo 16 

 
 

Passo 17 

 



Passo 18 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Passo 19 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



Passo 20 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Passo 21 

 

 
 

 

 

EXERCÍCIO 4: CASO ANISOTRÓPICO 

 

A anisotropia em propriedades naturais é um caso muito freqüente de ser observado. Neste caso, 

a anisotropia, pode ser facilmente constatada através da observação da superfície de semivariograma, 

conforme descrito a seguir. A superfície de semivariograma é um gráfico, 2D, que fornece uma visão 

geral da variabilidade espacial do fenômeno em estudo. É utilizado para detectar os eixos de Anisotropia, 

isto é, as direções de maior e menor continuidade espacial da propriedade em análise. 
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